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Há cinquenta anos justos, havia Euclides da Cunha ,
chefe da serão hras i lc i ra da ('.omissão Mista brasileiro-pe-
r u n n a de reconhecimento do Punis, chegado ao termo da
sua missão. Fora dramál ico o esforço e não conseguira con-
tudo a t i n g i r à execução da ú l l i n i a parle do objctivo - a
s u b i d a do C.a iu ja , coisa a l iás de menor i m p o r t â n c i a . Na-
quela hora, os brasileiros estavam reduzidos a nove homens,
que v i n h a m de t ravar "desesperadamente, o duelo formi-
dável com o deserto" e por pouco não t i n h a m sucumbido .

Naufragaram, perderam recursos, estavam a l imentados com
restos de carne seca, restos de f a r i n h a , sem rio para nave-
gar, levando as embarcações num moroso a r ras ta r em que
os remos e varejões se transformavam cm a l a v a n c a s . O
episódio não era excepcional, bem comum na tarefa de
nossos demarcadores, desses heróis que l u t a m sem cessai-
nas comissões de l imites , a c u j o sacrif ício não somos bas-
t a n t e reconhecidos, nem o proclamamos com a devida ên-
fase. Nesse caso, registou-o Kuclides, mas a inda assim de
passagem, talvez com pudor de e x a l t a r a própria gesta . ( ')

Do que foi essa missão m u i t o se tem d i t o e a i n d a re-
centemente o Engenheiro Arna ldo Pimenta da ( ' unha , au-
x i l i a r técnico da ('.omissão e pr imo de Kucl ides , escreveu
in te ressan te t rabalho, a pedido do I tamara ty , que o publ i -
cará em breve. Como disse Osvaldo Aranha, "a lembrança
de Euclides da Cunha não precisa ser revivida no Itaina-
raly para quantos ali t r a b a l h a m ; mas precisa ser reedi-
tada para conhecimento de todos os brasileiros". Do sen-
t ido e valor c ient i f ico da expedição de lí)0õ se fizeram exa-
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ias verificações e Roquete Pinto acentuou os conhecimentos
adquiridos pela ciência brasileira em tal ensejo. O Rela-
tório só perdeu um pouco de interesse, por conter em germe,
como observou Venâncio Filho, e no rigor da linguagem
oficial, tudo quanto Euclides escreveu posteriormente sobre
a Amazónia.

Foi, por certo, o cinquentenário dessa expedição - - de
importância extraordinária na obra de Euclides, por lhe
ter aberto o Amazonas - que quisestes celebrar nesta Se-
mana e convocastes o Itamaraty ao culto que vossa fide-
l idade mantém com admirável persistência.

A sugestão da Amazónia foi constante no espirito de
Euclides. A sua paixão pelo Brasil, o estudo da terra e 'o
conhecimento da gente, os contatos com o homem do inte-
rior e a verificação aguda de seu drama na epopeia de Ca-
nudos, a ânsia de alargar a observação do país nos nume-
rosos ângulos da sua realidade, tudo isso lhe aguçou o de-
sejo de percorrer o extremo norte, embrenhar-se nas flo-
restas, enfrentar os rios, sentir aquela atmosfera úmida e
abafada e ter o flagrante daquele meio, perpétua fascina-
ção para os homens de ciência e para os aventureiros. O
analista penetrante do Brasil tinha os olhos volvidos para
a Ililéia e o confessa a Luís Gruis: "alimento há dias o
sonho de um passeio até ao Acre. Mas não vejo como rea-
lizá-lo. Nesta terra para tudo faz-se mister o pedido e o
empenho, duas coisas que me repugnam. Elimino por isso
a aspiração, em que talvez pudesse prestar algum serviço".

A esse tempo Euclides da Cunha já era um nome nacio-
nal. Publicara os Sertões e acabava de ser eleito para a Aca-
demia de Leiras. Mas não sabia exibir a glória. Guardava-a
como coisa sua muito íntima e nem gostava de falar. Con-
fessa a seu Pai que se candidatou à Academia obrigado e
infelizmente, e ao comunicar-lhe a eleição, mostra-se con-
tente de ter tido eleitores como Rio-Branco e Machado de
Assis, mas ajunta que não tem vaidades. Tudo aquilo con-
siderava um desvio na sua engenharia obscura, onde na

realidade fazia carreira modesta. Em abril de 1904 estava
desempregado e se recusava orgulhosamente pedir emprego.
Fora melhor morrer de fome.

Surge a possibilidade de um lugar em comissão de li-
mites e Euclides escreve a Oliveira Lima. Este, embora
tivesse escrúpulos em falar com o liarão, obteve que José
Veríssimo levasse ao Chanceler o desejo de Euclides e acon-
selhou fosse preferida a missão de reconhecimento do Alto
Purus, certo de que o (inverno est imaria sobremaneira de-
parar com esse oferecimento de serviços tão valiosos. Eu-
clides estava afoito para sair. Tinha fome de interior. Iria
para Mato Grosso, para o Acre, para o alto Juruá, para as
ribas extremas do Mau, o que seria "um meio admirável
de ampliar a vida ou torná-la útil e talvez brilhantíssima",
como escrevia a José Veríssimo. Depois da experiência de
Canudos, ansiava por cenários novos, cada vez mais amplos
e por aquele sentido dramático da vida através do qual
melhor divisava o recorte dos fatos e o choque dos aconte-
cimentos.

Abriu-se assim o ensejo para dois grandes homens, Rio-
Branco e Euclides da Cunha, se encontrarem pessoalmente.
A admiração já os aproximava e agora uma amizade os uni-
ria em definitivo. Possuíam pontos de contato. O maior
deles era o amor pelo Brasil, um amor físico, pela terra, pelos
rios, pelas serras, pelas planuras e pelas florestas. Rio-
Branco alargara este chão em muitos pontos, por isso mesmo
o conhecia com minúcia, estudava-o com carinho e, em
cada pedaço que ajuntava ao contínuo geográfico, via um
pouco de si mesmo. Euclides amou a terra com vibração e
ardor, mostrou que era preciso cuidar dela, torná-la um lar
digno do homem, cuja miséria vinha exatamente de não ter
o abrigo material que lhe garantisse condições prósperas
de existência. A terra ainda se fazendo e o homem chegando
cedo demais.

Ambos eram geógrafos, mas com um interesse geográ-
fico diferente. O do Barão era a extensão, certo de que
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quanto mais dilatado fosse o contorno da terra, mais forte
se criaria e se agigantaria. Km Kuclides a geografia era
paralela à história. O homem t inha de adaptar-se à terra
e a terra tinha de ser preparada para o homem. Tina uni-
dade perfeita os far ia felizes e creio não sabia bem se a
terra criava o homem ou o homem criava a t e r ra .

O Barão via a terra na dimensão pol í t ica . Kucl ides a
via na d imensão humana , mais p róximo de líatzel e da sua
antropogeograf ia. Para apresentar a aça o d ramát ica da
campanha de Canudos, começou por descrever o cl ima cé-
nico: a terra de te rminando o homem, o homem configu-
rando a terra . Insiste em nossa his tór ia t raduz i r notavel-
mente modalidades mesológicas e mostra como vales, serras
c rios dão sentido à vida dos povos. Os dois se en t end iam
nesse amor pelo Brasil, não como um símbolo, mas como
um organismo, uma realidade material, que um deles fi /era
maior em tamanho e o outro procurava deci f rar . A terra
não só determinava a açáo do homem como ainda se
exercia na formação étnica, pois se o meio não forma as
raças, no nosso caso especial a f i r m a Kuclides var iou
demais nos diversos pontos do t e r r i t ó r io brasileiro as do-
sagens de três elementos essenciais.

Kuclides viu Rio-Branco, pela pr imeira vez, em Pctró-
polis e Domício da (lama descreveu o encontro com emo-
ção. Foi uma longa conversa, na qual cresceu a admiração
de um pelo o u t r o . A despeito da na tu ra l s impl ic idade do
Barão, Kuclides se manteve oprimido e t ímido , o que, to-
davia, não impediu ficassem os dois até por vol ta das duas
horas da madrugada, numa palestra i n i c i a d a depois do
jantar . K continuaram a se ver com freqiiéncia. Kuclides
guardou um crescente entusiasmo pelo "único grande homem
vivo desta terra", de quem se confessa discípulo, e Rio-
Branco uma afetuosa amizade e mui ta admiração pelo es-
critor, fcsses sentimentos nasceram antes de se conhecerem

e perduraram até a tragédia. Rio-Branco nessa hora assim
se dirige ao pai de Kuclides:

"Atordoado pela nossa grande desgraça do dia
15, não pude dirigir- lhe antes palavras de amizade,
e de conforto, o terrível golpe, que feriu seu cora-
ção de pai, feriu i g u a l m e n t e o meu coração de
amigo c sincero admirador dos grandes dotes in-
telectuais e morais do seu nobilíssimo f i lho; sei
quanto perdi de sincero afeio com o desapareci-
mento desse bom amigo e companheiro de traba-
lho; sei quanto de esperanças fundadas perdeu o
Brasil ."

Nomeado chefe da Seção Brasileira da Comissão Mista
de reconhecimento do Alto Punis, abriu-se a Kuclides a
porta da Amazón ia . l)eflagara-se real o velho sonho; o
contato com o m u n d o estranho c fan tás t ico , atraindo ho-
mens, em busca do mistério dos vegetais e das águas. Mundo
lendário, de magias e assombrações, ogres e duendes, fan-
tasmas e ninfas, animais fabulosos. Mas Kuclides não se
sent i r ia atraido pelo aspecto lírico da terra, a atraçáo vinha
dela mesma. Conhecer a geografia, o clima, o homem. Pro-
curou sempre ver a real idade objetiva e a outra, a pré-
iógica, jamais o interessou. Considerava, por certo, com
seu espirito matemático, uma das deficiências a corr igir ,
quando a terra conquistada civilizasse o homem.

Kuclides vê, ao defrontar o Amazonas, o maior qua-
dro da terra, porém chatamente, rebatido num plano hori-
zonta l , o que sente é o homem, um intruso impertinente.
É o plano da geografia humana . Por ela procura situar o
homem na região, contraste entre o mais vasto e luxuoso
salão que a natureza ainda está arrumando, e as condições
em que se move ou se arrasta a c r i a tu ra numa permanente



escravidão, muna aventura constante, numa perpetua in-
certeza .

Ele não teve aquela impressão de deslumbramento que
me foi dada ao sobrevoar o Amazonas. .Então não vi o
homem intruso naquele quadro, mas ausente. Como em
outros espaços da América, só o deserto imenso. No alto,
apenas se vê desdobrar a fantasmagoria das massas vege-
tais, das águas esparramadas a perder de vista, das longu-
rãs alucinantes onde nada denuncia a vida humana, que
nem sequer aparece, mesmo escassa ou rala. Mas, a atra-
cão de Euclides não é a paisagem, que debuxa sempre em
Iraços incisivos e rápidos, é a geografia. K o rio, a história
do rio, de rio menos brasileiro, que solapa noite e dia nossa
terra, do rio cuja volubilidade contagia o homem e o torna
nómade e acaba paralisando a gente. Para Euclides, o Ama-
zonas foi uma lição enorme, uma natureza a desafiar o
homem. Não concordou com os que julgam impossível a
vida, mas apontou o trabalho imenso que se há de reali-
zar um dia, quando dominada a indisciplina telúrica do
meio.

Não se tem uma impressão da Amazónia, tem-se uni
mundo delas. Euclides à entrada do rio não se surpreen-
deu, e isso o desapontou, pois procurava sentir o másculo
lirismo de Hartt ou as impressões gloriosas de Bates. Nem
se inspirou. O que escreveu - alguns períodos muito sono-
ros. . . empolando-se inexpressivos e vazios destruiu.
Mas a terra era muito grande e estupendo o espetáculo.
Euclides volve a outra observação e encontra a receita
para ver c dizer daquele mundo em formação: "Se es-
crevesse agora esboçaria miniatura do caos, incompreen-
sível e tumultuário, uma miniatura formidável de vastas
florestas inundadas e de vastos céus resplandecentes. Enln>
tais extremos está, com as suas inumeráveis modalidades,
um novo mundo que me era desconhecido... Além disso,
esta Amazónia recorda a genial definição do espaço de
Milton; esconde-se em si mesma. O forasteiro contempla-a

9

sem a ver através de uma vertigem. Ela só lhe aparece aos
poucos, vagarosamente, torturai)temente. É uma grandeza
que exige a penetração sutil dos microscópios e a visão aper-
ladinha c breve dos analistas; é um infinito que deve ser
dosado. Quem terá envergadura para tanto? Por mini não
a terei. A notícia, que aqui chegou num telegrama, de um
meu novo livro, tem fundamento; escrevo, como fumo, por
vicio. Mas irei dar a impressão de um escritor esmagado
pelo assunto . E, se realmente conseguir escrever o livro
enunciado, nf:o l i s o darei t i t u l o que se relacione demais com
a paragem onde l l u m b o l d t aven tu rou as suas profecias e
onde Agnssiz cometeu os seus maiores erros. Escreverei
um Paraíso perdido, por exemplo, ou qualquer outro em
cuja ampl i t ude eu me forre de uma definição positiva dos
aspectos de uma terra que, para ser bem compreendida,
requer o t ra to permanente de uma vida inteira".

Não escreveu contudo esse livro, ftle fez falta e se com
o correr dos anos Euclides tivesse podido contemplar o as-
pecto da Amazónia, depois da febre da borracha, quando
o esforço civil izador in ic ia l , como uma terra caída, se des-
fez numa enxurrada contínua, renovando os problemas c
deixando que no silêncio das inatas outros surgissem, num
procriar constante de dificuldades, teria com certeza dado
uma contribuição imensa para a compreensão integral do
fenómeno. Porque, na sua obra, é fundamenta l a agudeza
e nos permite ver sempre em profundidade revelando os
motivos cm clara evidência. Nos Sertões, por exemplo, se
o drama tem uma descrição patética, não está circunscrito
nele o centro de interesse, fixado antes, no que representa:
o desvio de uni processo de civilização, que em vez de unir
favorecia e provocava a dissolução, a revolta, o crime o
a morte.

Observou Elói Pontes que os escritores têm por vezes
certos leil-molivs e o de Euclides, eixo de todas as conjetu-
ras, foi a chegada prematura do homem às paragens re-
motas do Brasil, porque a natureza ainda se forma, o homem
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é importuno e ela sua inimiga perigosa. Km torno desse
problema fixou Kuclides a vida do interior, no heroísmo
do homem que tem de lutar incessantemente, que tem de
sacrificar a vida toda, cuja economia é a pobreza, cujo des-
t ino é o abandono, cuja condição é a doença. Tudo fora
do lugar, tudo fora da hora .

Nesse ângulo nos aponta o aspecto dramático da rea-
l idade da grande parte do nosso hinterland, cujas soluções
tanto o inquie taram. Só a pesquisa c ient í f ica poderá ind i -
cá-las lentamente, para que as adole a técnica, quando a
vida económica nacional não mais se arrastar nessa inter-
minável penúria . A Amazónia é um problema já hoje sem
mistérios. É apenas questão de meios. Os instrumentos da
vitória já os sabemos quais sejam, mas não os podemos ad-
quir i r por enquanto, tão dispendiosos f i c a r i am. As injus-
tiças sociais, a miséria, a escravidão do homem, nada disso
será resolvido por leis ou decretos, arrestos ou sentenças.
K preciso dominai 1 a na tureza , to rnar a terra disciplinada
e fecunda, onde o homem possa viver e prosperar, na ga-
l a n t i a da ordem j u r í d i c a . É o que a ciência lem de planejar
e a técnica executar, porque sem civilização não há di-
reito, porque só a civilização domina a força.

Também isso não é tarefa que possa cons t ru i r um go-
verno, mesmo dispondo de meios fáceis. K preciso que haja
condições económicas que tornem p r o d u t i v o t a m a n h o labor.
A prosperidade da borracha p e r m i t i u antever o que seria
possível rea l izar se aquela esperança se tivesse confirmado.
O problema da Amazónia que consiste no consórcio
de f in i t i vo do homem com a terra, para usar uma expres-
são eucl idiana espera também a sua oportunidade, ou
melhor, uma convergência de oportunidades. Nesta hora,
a fim de não perdermos a ocasião, que pode surgir de sú-
bito, - sobretudo se o petróleo jorrar de seu solo e o pu-
dermos explorar • a preocupação se deve concentrar no
estudo da terra, para as investigações cientificas, para o
planejamento, para o preparo dos projelus que devem ser
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realizados um dia e podem mesmo — quem sabe? ter desde
já começo de execução.

Na imensa li teratura amazònica, das mais abundantes
que existem no mundo, a obra de Kuclides tem pa r t i cu l a r
fulgor . Porque não é descritiva apenas, com ter nesse par-
t icular inrportância significat iva pelo levantamento do Punis,
não é de simples emoção, tocada pela poesia do meio. não
é episódica, l írica ou c i e n t í f i c a . Possuindo de tudo, é mais
c acima de tudo, humana , pois o pensamento de Kuclides
estava sempre em função do homem, da sua adaptação ao
meio ecológico, pelo estudo dos fatòres biográficos, antropo-
sociais e históricos.

Kuclides da Cunha c u m p r i u com exatidáo o seu dever
de chefe da missão ao al to Punis e não apenas nos seus
relatórios mas na sua correspondência com líio-Hranco,
que tive ensejo de compulsar e cujas pr inc ipa is car tas já
estão publicadas, se mostra sempre f u n c i o n á r i o exemplar,
de uma m i n ú c i a rara em in te lec tua is . Hio-Hranco acompa-
nha a viagem com desvelo, quer saber not ic ias de Kucl ides
e quer também a relação entre os nomes a lua is com os
dos rios da p lan ta de Chandless, geógrafo inglês que em
1SOR explorava a mesma região do Punis.

Kuclides comunica pormenorizadamente a Hio-Branco
tudo quanto fez, desde a sua permanência em Manaus, à
espera da pa r t ida ; as ratificações que colhe sobre a estru-
tura e importância mineralógica de terrenos que atraves-
sará, inclusive sobre as bacias de carvão de pedra de Hi -
xala e outros mais . (-) A sua preocupação pelos dados geo-
gráficos era bem da predileção do chefe. Os ofícios são
igualmente m u i t o minuciosos e a inda os faz acompanhar dtf
cartas par t iculares . Numa delas, de novembro de l!)()f>,
quando relata as providências, para iniciar a carta da região
com os peruanos, ajunta o seguinte, que Rio-Branco, ou por
não ler entendido bem a letra, o que parece pouco pro-
vável, ou por certo para acentuar o trecho, que deveria
ter sido muito do agrado, reproduz na en t re l inha : "além
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disso lemos uni fiscal ou uni ju iz que muito aprendemos a
venerar nesta viagem, o i lustre Chandless, (aí termina a
reprodução com letra do Barão) talvez o mais honesto e
pertinaz entre todos os geógrafos que têm estudado a nossa
terra".

Mesmo assuntos estranhos à missão, eram referidos, como
aquela Carta de 18 de março sobre a eleição na Academia
para as vagas de Martins Júnior e José do Patrocínio mu-
dando os votos "aos candidatos indicados" Sousa Ban-
deira e Herác l i to Graça e j u n t a n d o esta explicação:

"O do último, porém, vai, condicionalmentc,
adstrito à circunstancia de não ser candidato o
I)r. Vicente de Carvalho que, por sugestão minha,
concorreu à primeira eleição. Vicente de Carvalho,
advogado em Santos, é uma das mais sólidas e in-
teressantes organizações literárias da nossa Terra;
e ([liando isto não bastasse e eu não obedecesse aos
estímulos de ant iga e inalterável estima, o simples
fato de ter par t ido de mi m o pensamento de sua
candidatura no primeiro pleito, impõe-rne o ampa-
rá-lo no segundo. Tenho, entretanto, certeza de que
o meu amigo não se abalançará aos azares de uma
segunda eleição, correndo os riscos de um segundo
insucesso sem intervalo apreciável. Enviei, por isso,
ao meu querido mestre Machado de Assis, os dois
votos cm termos diferentes, de modo que ele apli-
que um deles consoante a a l ternat iva acima ex-
posta. Assim, com certeza recairá o meu sufrágio
em Heráclito Graça, a quem tanto já devem as
nossas letras e que por tantos t í t u lo s é digno da
investidura."

Rio-Branco ao conhecer o té rmino da missão, fe l i -
cita e agradece a Euclides e seus companheiros o zelo e
coragem com que, em quadra tão desvantajosa, concluíram
a exploração que lhes foi conf iada . Km outras cartas, pede

noticias c informações, croquis e esclarecimentos, que anota
com fidelidade em seus mapas. Quando chega ao Rio, o
Barão o quer ver logo, saber de tudo, de tudo inteirar-se.
Ele trazia para o grande Chanceler notícias da terra, desta
terra, que lhe foi sempre paixão t i rânica .

Essa expedição, se fora contada disse A f r ã n i o Pei-
xoto, daria a Os Sertões uma parelha, na intensidade da
descrição, na intrepidez da acusação. Guardo ainda os acen-
los épicos do que o u v i . . . Testemunhos simples confirma-
ram-me que aquela epopeia obscura e destinada ao esque-
cimento não era ficção da mente encandescida". Ela jun -
tou muito à obra de Euclides e suas páginas sobre a hiléia,
se não têm o sentido do drama de Canudos, porque faltou
o enredo, são de incisiva agudeza para revelar o Brasil.
Porque todo o empenho de Euclides era conhecer, desven-
dar, descobrir o país. Não se encantava com a maravilha
da terra, a pujança da natureza, o devaneio da paisagem.
A magia não o seduz nunca. Ele parte sempre da geografia
e do paralelo entre terra e homem é que tira suas conclu-
sões, com um sentido que procura fixar com exatidão e
uma lógica que disciplina com seus conhecimentos mate-
máticos.

A diplomacia não poderia interessar a Euclides. Era u
figura do Barão que o fascinava e as afinidades não eram
com o diplomata, mas com o geógrafo e o historiador, e
sobretudo com o homem superior de inteligência e descor-
tínio, que não foi grande apenas pelas terras que incorpo-
rou, mas também pelas luzes com que iluminou o Brasil. E
entre essas luzes estava a sua preocupação, que nunca será
demais exaltar, em prestigiar a inteligência, cercar-se de
escritores e homens de espírito, torná-los de mais a mais
forças representativas do Brasil. Nesse sentido, a sua lição
foi densa e fecunda e sua amizade com Euclides da Cunha
é alto testemunho.

Tanto não era ele homem para diplomacia, que rece-
beu de mau gosto, como apurou Elói Pontes, a notícia de



que seria nomeado Ministro em Assunção. Introvert ido, l i-
inido e pouco dado ao trato social, d i f i c i lmen te poderia in-
gressar na carreira c o Barão, com o seu grande sentido da
realidade, por certo nunca considerou a hipótese. Mas não
queria perdei- a companhia i lust re e c o n t i n u a v a a pedir
serviços a Kuclides, que a f i n a l deixou adido ao seu Gabi-
nete, onde esteve a le a mor te . Mas sempre fugid io da Casa,
escondendo-se na biblioteca, longe de um meio cerimonioso
c protocolar que não era do seu fe i t io . Todos o admiravam
e lhe compreendiam a modéstia. Os seus trabalhos carto-
gráficos são de grande mér i to e hasta o apreço que por
eles t i nha o Barão, exigente das minúc i a s mais pormenori-
zados, para lhes realçar o exalo valor . Colaborou nos es-
ludos para a solução dos casos do Acre e da Lagoa Mirim,
sendo de sua au to r ia o numa que acompanhou o tratado
com o Uruguai, de outubro de 1909.

Fosse a t en t ação d ip lomá t i ca , fosse o c o n v í v i o com Hio-
Braneo e os do I lamara ty , fossem cerlas mágoas que trou-
xera dos peruanos, numa fase um pouco d i f í c i l de nossas
relações, Kuclides da Cunha resolve lomar par t ido no lití-
gio ent re a Bolívia e o Peru . Kscreveu 1'ern IHTKIIN Ilolívia
l ivro que <\i/, ler sido uma das quixoladas , em carta a l)o-
mieio da (lama, "cons t i tu indo-se cava le i ro a n d a n t e da Bo-
l í v i a con t ra o Peru . Porque? Talvez porque a Bol ívia ó
mulher". Evidentemente h a v i a uma razão mais p ro funda ,
que o levou a es tudar o problema de l i m i t e s e n t r e os dois
países, su je i to à arbi t ragem do Governo Argen t ino e con-
cluir que "era preciso mostrar , à \u/. de- documentos claros,
que a Bol ív ia , embora i n t e n t e m t r a n s m u d á - l a em Polónia
sul-amcricana, construiu um des t ino mais elevado, que se
não vio lará . Quando se fez Repúbl ica , n o b i l i t a n d o o nome
do chefe preeminente das campanhas da l iberdade, capita-
lizava esforços seculares, avançara isolada, e f u n d a m e n t a l -
mente distinta das demais nações neo-espanholas, na con-
quis ta de sua autonomia". Esse livro foi explorado pelo es-
tadis ia argentino Kslanislau Zeballos, como obra encomcn-
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dada tendenciosamente pelo Barão, quando da famosa cam-
panha que acabaria no episódio do telegrama n." 9. Eucli-
des veio a debate defendendo o idealismo de sua posição.

A situação mate r ia l de Kuclides con t inuava m u i t o in-
certa, não chegava a ocupar um cargo no Min is té r io . Isso
o contrariava e se queixava com amargor. A atração pelo
Barão é mui to forte para afastá-lo da sua "órbita maravi-
lhosa" mas não gostava das ocupações e l a s t imava a posi-
ção angustiosa de comissário in partibus ou af i rmava sofrer
de "mapite" aguda, a vivei- entre cartas geográficas, ele que
gostava de traçá-las, mas in loco e não de copiá-las dos
arquivos . . .

Inscreveu-se a f i n a l no concurso de Lógica do Pedro II
e obteve como se sabe o 2." lugar, tendo sido dado o 1.° a
Farias Br i to . Nessa ocasião, com um grande escrúpulo, não
ousa falar a Bio-Branco. Por isso mesmo fica aterrado
com as intr igas, entre as quais a de se propalar que era seu
candidato, í) Barão, por sua conta, quando veio a sabe;
do caso, apressa-se em escrever ao então secretário da Pre-
sidência. I)r. Kdmundo Veiga, genro do Presidente Afonso
Pena, a quem fez, um apelo decisivo em favor de Kuclides.
dizendo que não bavia dado um passo nesse sentido, por
entender que o grande escritor não precisava disso. Sou-
bera porém que se fazia escandalosa cabala contra ele e
então se sentiu obrigado, sem n e n h u m pedido, a queimar o
ú l t i m o cartucho em favor "deste moço digno e puro, qiK1

é uma inteligência de primor".

Nesse Í n t e r i m morre Afonso Pena e uma nova s i t u a -
ção se cr ia . Delongas em torno da nomeação, que tarda,
mas chega a f i n a l . A acão de Bio-Branco, que cont inuara
no Itamaraty com Nilo Peçanha, foi decis iva. Kuclides no-
meado a f i n a l lecionou dias apenas . Logo a seguir a t ragé-
d ia . Vimos a desolação de Bio-Branco, que, fazendo o elogio
de Euclides da Cunha no I n s t i t u t o Histórico, o chama de
companheiro de estudos, de trabalhos e de esperanças pá-
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triõlicas. (3) Estou certo de que ao meio dos louvores, com
que afirmamos a grandeza de Euclides da Cunha, essas pa-
lavras seriam talvez as que lhe falassem mais de perlo ao
coração. Rio-Branco fez colocar o seu retraio no Itama-
raty e o conservamos hoje na Biblioteca, nessa biblioteca
cujas salas atuais não conheceu, mas de cujos livros foi fa-
miliar nas velhas instalações.

Mas, meus Senhores, não vim aqui para estudar con-
vosco Euclides da Cunha. Quero apenas, como represen-
tante do Itamaraty, celebrar-lhc a glória em vossa compa-
nhia , no cinquentenário da sua missão ao Punis, a serviço
da Casa de Rio-Branco, que se orgulha de ter tido nos seus
quadros um dos mais luminosos e agudos investigadores
da realidade brasileira, em suas matérias orgânicas, terra
e gente, e de lhe ter favorecido ensejo para fixar alguns
problemas da Amazónia, numa achega de valor sem par aos
estudos espectrais do Brasil.

NOTAS

( J ) Na ú l t ima nota à conferência Castro Alves e seu tempo,
realizada no Centro Académico Onze do Agosto, de São Paulo (Im-
prensa Nacional, 1907), Euclides da Cunha, contando "Incidente ex-
pressivo", nos dá o quadro dramático da chegada da sua expedição
ã foz do Cavaljani, ú l f i m o esgalho do Purus, em j u l h o de 1905.

(") Transcrevo a seguir, a título i lustrat ivo, a carta de Eucl i -
des da Cunha ao Barão do Rio-Branco, de 10 de janeiro de 1905:

"Manaus. H> de janeiro de 1905.

Exmo. Sr. Barão do Rio-Branco:
Saudando a V. Ex.» — confirmo a minha carta de 8, em

que dei hreve notícia do que temos fei to. Pouco há que lhe
aditar, nesta. Apenas quanto ao traçado real do Chandless,
novos informantes insistentes se referem a um outro tribu-
tário, o montante do Araçá, e que por muito tempo tem o
nome do benemérito explorado)'. Vê-se bem como variam
os juízos em matéria tão simples — impondo a estas e
outras informações o corretivo daá observações ulteriores
diretas . Colhi muitos dados sobre a estrutura e caráter
mineralógicos dos terrenos que atravessamos e entre ôles
os que se referem às bacias de carvão de pedra das cerca-
nias do Rixala. Tais esclarecimentos, nem sempre unifor-
mes, enumero-os apenas como indicação para o exame local,
ma i s tarde.

Num ponto os informantes acordam: não devemos de-
longar a nossa partida. Perdida a quadra favorável do co-
meço da enchente, tivemos de desempenhá-la com muitos obs-
táculos. Assim a nossa estada nesta cidade só deve dila-
lar-se. até princípios de fevereiro.

Quando disse, aí a V. Ex.a. que em 5 ou C meses pode-
riam realizar-se todos os trabalhos, contava com o aprovei-
tamento completo daquela quadra, que dia a dia vamos
perdendo, aguardando que se ult ime os reparos das embar-
cações peruanas, e, por nossa vez, a braços com bem sérias
dificuldades no adquirirmos meios de transporte. O Sr. Cel Be-
larmino já deve ter prestado a V. Ex.a bem amplas sobre
este ponto. Mas embora sigamos <>m meados de fevereiro,
ainda nutro certeza de efetuar os trabalhos de modo que a
nossa volta se faça em princípios de agosto, em que tal
preste/a prejudique o rigor das operações.
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Nestes Ires ú l t i m o s (lias os céus propiciavam, pela pr i -
meira vez desde que chegamos, algumas séries de observa-
ções. determinando-se, em condições l'avorávei.<. n hora mé-
dia de M a n a u s e os primeiros estados a b s o l u t o s dos rro-
nômetros sobre o tempo local . O > n l i n u u m o s insistentemente
nestes trabalhos e ern diários exercícios do levantamento
expedito que nos a f e i ç o e m n mais possível ao,- l evan tamen-
tos rápidos.

Todos os meus companheiros cont inuam admiravelmente
dispostos à nobre t a r e f a que V. Kx.a lhes c o n f i o u . Sempre
com v e r d a d e i r a veneração , snbsrrevo-me

De

Compatriota cr.i!" ai ." e

(3) Na ses.-fio m a u n a do I n s l i l u l o l l i s l ( ' ) r i c o u ( í e o g r á f i c o de 1!)09,
o Barão do H i o - l i r a n r o . fé/ o e log io íúnehre de K u c l i d e s da ( ' .unha,
dizendo:

" — o f e s t e j a d o e ,s r r i lnr . i n t r é p i d o e x p l o r a d o r do A l i o P u n i s
Euclides da C u n h a , que t a n t o p r o m e t i a enriquecei'

ainda o nossa l i l e r a l u r a . v i t imado no vigor da idade , numa
terr ível t ragédia , -como homem de d e l i r a d o pundonor que
sempre fo i , e c u j a pnre /a de sen t imen tos e a l i o valor inte-
te lec tual pude conhecer de pe r lo nus breve.- anos de convivên-
cia, em (pie me coube a f o r t u n a de o ter por companhei ro
de estudos, de t raba lhos e de esperanças patr iót icas ."
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